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Divulgação

H
oje, o Funn Festival re-

cebe grandes artistas do 

pop brasileiro: Marina 

Sena, Luisa Sonza e Ca-

rol Biazin. O show  começa às 

16h, no Parque da Cidade. Luisa 

é um dos grandes destaques da 

noite. Ela atua nos palcos desde 

2005, quando tinha apenas se-

te anos de idade e fazia parte do 

grupo sulista Sol Maior, voltado 

para apresentações em missas, 

aniversários e casamentos. Aos 

17 anos, se despediu da banda. 

Em 2014, Sonza ficou famosa 

com vídeos no Youtube de ver-

sões acústicas, letras autorais 

‘resposta’ e traduções de suces-

sos da época, e conquistou o tí-

tulo de “Rainha dos Covers”. O 

primeiro single da cantora, Good 

vibes, chegou às plataformas digi-

tais em 2017 e, com mais quatro 

faixas — incluindo uma parce-

ria com Luan Santana — lançou 

o EP autointitulado Luisa Sonza. 

Sem deixar de lado a sono-

ridade melódica instrumental, 

passou a explorar outros ritmos 

nos seus futuros trabalhos, como 

o funk, o rap, o pop internacional 

e outros tradicionais brasileiros. 

Boa Menina é lançado em 2018 

e foi um dos maiores sucessos da 

cantora. A partir de então, Luisa 

se torna uma das grandes revela-

ções da música brasileira. 

Os anos seguintes mar-

caram a ascensão de Luisa 

Sonza, com o lançamen-

to do primeiro álbum de 

estúdio Pandora e parti-

cipações especiais com 

artistas consolidados no 

mundo da música, como 

Combatchy de Anitta e 

Lexa, com a participa-

ção especial de MC 

Rebecca. Em 2021, em volta 

a polêmicas sobre a vida pes-

soal, a cantora se afastou do 

público e adiou o lançamen-

to do segundo álbum. 

Com 14 faixas, separadas 

em duas partes por um inter-

lude e uma estética diferente 

de todos os antigos projetos, 

DOCE 22 emplaca as platafor-

mas digitais em 18 de julho de 

2021. O disco era, até então, o 

mais pessoal da carreira, em 

que Sonza explora os acon-

tecimentos do último ano e 

as suas diferentes vertentes, 

com sucessos chicletes e le-

tras carregadas de significado. 

Em sete meses, o álbum al-

cançou 1 bilhão de audições, 

recebeu certific
ado diamante 

pela PMB e recebeu a primei-

ra indicação ao Grammy Lati-

no, por Melhor Álbum de Pop 

Contemporâneo Brasileiro. 

O mais recente trabalho 

da cantora é Escândalo ínti-

mo. Narrando uma história 

de amor, desde o início 

até o pós térmi-

no, a artis-

ta explo-

ra to-

dos 

os aspectos de um relaciona-

mento com 24 faixas e par-

cerias com Maiara e Marai-

sa, Baco Exu do Blues, Ma-

rina Sena, Kayblack, Duda 

Beat, Demi Lovato e Tokis-

cha. Nas canções, Luisa en-

tra em contato com a car-

reira internacional, incluin-

do composições em inglês e 

espanhol, além de misturar 

os três idiomas. 

Na data de lançamento, al-

cançou 15 milhões de repro-

duções e se tornou a maior es-

treia de um álbum por artis-

ta brasileiro do Spotify. A can-

tora recebeu duas indicações 

ao Grammy Latino, nas catego-

rias de Melhor Álbum Pop Con-

temporâneo Brasileiro e Melhor 

Canção Brasileira, com Chico. 

Na mesma época, foi homena-

geada pelo seu impacto global no 

Billboard Women In Music. 

Atualmente, Luisa Sonza ocu-

pa os charts com Motinha 2.0, 

em parceria com Dennis DJ, e 

Bunda, com a cantora argen-

tina Emilia, além de uma 

turnê mundial — com 

datas em diferentes 

estados dos Esta-

dos Unidos. A 

apresentação 

chega no pal-

co do Funn 

Festival hoje 

e inclui ou-

tros gran-

des suces-

sos: “Para 

esse show, 

a gente re-

uniu tudo 

que rolou 

na tour 

que co-

meçamos 

no Rock in 

Rio do ano passado. É uma se-

leção de músicas que representa 

toda essa jornada de Escândalo 

Íntimo. Geralmente, sento com o 

Flavio e a gente dá uma atenção 

especial em escolher as faixas que 

a galera mais curtiu e acrescentar 

as novas. Ou seja, podem esperar 

a Dança da Motinha 2.0, sim!”

A relação da artista com 

a capital é cheia de carinho: 

“Brasília tem uma vibe sur-

real. Eu sempre fico muito fe-

liz quando subo no palco e ve-

jo a galera lá, cheia de ener-

gia e cantando junto. É uma 

troca incrível! Já estive algu-

mas vezes e todas são sempre 

surpreendentes. Além dis-

so, tenho uma conexão es-

pecial com a cidade porque 

tem várias pessoas incríveis 

na minha equipe que são de 

Brasília: o Flavio Verne, meu 

diretor criativo, o Victor Mi-

randa, que cuida do meu es-

tilo, boa parte do meu ballet… 

enfim, tenho muito carinho 

mesmo pela cidade. E adoro 

o dog da Igrejinha!”

Em entrevista ao Correio, 

Sonza ressalta o maior estímulo 

para continuar fazendo música e 

os aprendizados durante todos os 

anos no holofote: “Aprendi a ser 

mais resiliente e a acreditar mais 

no meu trabalho, na minha for-

ça. Também, com certeza, pas-

sei a me conhecer melhor, sa-

ber quem é a Luísa e confiar 

mais na minha intuição. Os de-

safios são degraus para  a gente 

se fortalecer como artista e co-

mo pessoa. E o que me inspira 

é a conexão com os fãs, a emo-

ção que a música traz. Mesmo 

com os desafios, saber que a mi-

nha música faz diferença na vida 

de alguém é o que me empurra 

para continuar.”

 » LUISA MELLO*

Carol Biazin se 

apresenta no palco do 

Funn Festival hoje, a 

partir das 16h

LUISA SONZA,  

CAROL BIAZIN E 

MARINA SENA SãO 

ATRAçõES NA  

PROGRAMAçãO DE  

HOJE NO PARQUE  

DA CIDADE 

Luisa Sonza é uma 

das atrações do 

Funn Festival: 

Queda no número de 
oferta de órgãos 
no DF preocupa. 

Taxa de recusa 
familiar chega a 61%.

Ministros barram 
parte da resolução 
que suspendeu a 
ação penal contra 

o deputado.

Saiba como são produzidos os figurinos das 
estrelas do Troféu Brasil. Evento continua hoje e 

amanhã, no Ginásio Nilson Nelson. PÁGINA 20

Luisa Sonza, 
Carol Biazin e 

Marina Sena se 
apresentam hoje 
no Funn Festival.

 Brasil tem 300 
mil pessoas com 
a enfermidade, 

ainda cercada de 
preconceito. 

Numa plateia que reuniu do presidente da China, Xi Jinping, ao ditador 
venezuelano Nicolás Maduro, Lula celebrou, em Moscou, os 80 anos da vitória 
aliada na Segunda Guerra. O brasileiro aproveitou a viagem à Rússia para 
discutir com Vladimir Putin a cooperação para uso de energia nuclear. PÁGINA 4

Aposentados que tiveram dinheiro retirado ilegalmente, no mês passado, 
vão receber os recursos de volta entre 26 de maio e 6 de junho, informou 
o instituto. O total chega a R$ 292,7 milhões. No entanto, a ressarcimento 

dos valores roubados por quadrilhas, que chegam a R$ 6,3 bilhões, 
segundo a PF e a CGU, ainda está sob análise do governo federal. 

PÁGINA 7

INSS devolverá 
descontos de abril

Cresce fila de 
transplantes

STF limita 
projeto aprovado 

Desinformação 
marca doença

PÁGINA 13 PÁGINA 2PÁGINA 6

Doação RamagemLupus

Diversão 

com elas

Leão XIV 
Da crítica ao consumismo ao resgate da fé 

Na primeira missa como líder de 1,4 bilhão de católicos, Leão XIV retornou à Capela Sistina, onde foi eleito papa, com uma crítica à sociedade que prioriza o dinheiro, 
o consumo e o status. “Ainda hoje, não faltam contextos em que a fé cristã é considerada uma coisa absurda para pessoas fracas e pouco inteligentes; contextos em 
que, em vez dela (fé), preferem outras seguranças, como a tecnologia, o dinheiro, o sucesso, o poder e o prazer”, disse aos cardeais. Ele convocou para uma reflexão 

sobre o papel da Igreja: “Deve ser a arca de salvação que navega sobre as ondas da história, farol que ilumina as noites do mundo”. Mas nem tudo foi celebração, 
ontem, entre os católicos. Uma das principais feridas do Vaticano, o escândalo dos abusos sexuais, voltou à pauta. Duas ONGs acusam o então cardeal Robert Francis 
Prevost de omissão em casos no Peru, onde foi missionário. Vítimas alegam que ele estava informado das denúncias e, de acordo com as entidades, não se manifestou 

à época. A diocese peruana informou, em nota, que os religiosos foram afastados das funções.

RODRIGO CRAVEIRO    ENVIADO ESPECIAL E PALOMA OLIVETO

PÁGINAS 9, 12 E 14

Do desfile 
às usinas

NÚMERO 22.695 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Ginástica artística fashion week

Santiago Perez, padre da Paróquia Nossa Senhora da Assunção, analisou, ontem, no 
CB.Poder, a escolha do novo papa. Segundo ele, Robert Prevost deve dar continuidade ao 
trabalho do antecessor. “Podemos falar que temos um discípulo de Francisco no papado”. 

Trajetória semelhante à de Francisco
Ed Alves/CB/D.A Press
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